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Quem construiu a Tebas de sete portas?
Nos livros estão nomes de reis:
Arrastaram eles os blocos de pedra?

E a Babilônia várias vezes destruída
Quem a reconstruiu tantas vezes?

Em que casas da Lima dourada moravam os construtores?
Para onde foram os pedreiros, na noite em que a Muralha da China ficou
pronta?

A grande Roma está cheia de arcos do triunfo:
Quem os ergueu?
Sobre quem triunfaram os Césares?

A decantada Bizâncio
Tinha somente palácios para os seus habitantes?

Mesmo na lendária Atlântida
Os que se afogavam
gritaram por seus escravos
Na noite em que o mar a tragou?

O jovem Alexandre conquistou a Índia.
Sozinho?

César bateu os gauleses.
Não levava sequer um cozinheiro?

Filipe da Espanha chorou,
quando sua Armada naufragou.
Ninguém mais chorou?

Frederico II venceu a Guerra dos Sete Anos.
Quem venceu além dele?
Cada página uma vitória.
Quem cozinhava o banquete?

A cada dez anos um grande Homem.
Quem pagava a conta?

Tantas histórias.
Tantas questões.

Bertolt Brecht

Poema de um 
trabalhador que lê
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Olá, professores e professoras!

O presente trabalho é parte integrante da pesquisa “O ensino da história local
como prática educativa emancipatória“ e foi construído no contexto de uma
pesquisa de Mestrado Profissional em Práticas Educativas, vinculado ao
Programa de Pós-Graduação em Ensino de Humanidades, do Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo – Campus Vitória, entre os
anos de 2020-2022.   

Trata-se do e-book “Da minha janela eu vejo o mundo: história local e
emancipação social”. O material dialoga com os conceitos de história local e
emancipação social, estruturado a partir da perspectiva freiriana de educação
libertadora e das contribuições teóricas do campo do ensino de história.

A metodologia adotada para a confecção da prática social, que deu origem a esse
livro digital, embasou-se na aula de campo levando em conta as etapas de pré-
campo, campo e pós-campo. Nesta última fase, o conhecimento foi sistematizado
por meio de oficinas dialógicas delineadas segundo a temática urbanização e
periferização. Aqui você encontra uma proposta de ensino de história vinculada a
um panorama crítico que se destinou aos alunos do 9º ano do Ensino
Fundamental de uma escola periférica do município da Serra-ES. 

A abordagem investigativa, a partir da utilização de diferentes estratégias para
coleta de dados – documentários, mapas afetivos, fotografias, questionários,
entrevistas e reportagens provenientes da mídia escrita- entrelaçada à produção
de narrativas, pelos alunos, como: histórias em quadrinhos e poesias, mostrou-se
um caminho eficaz no trilhar emancipatório. 

Dessa forma, a validade deste produto relaciona-se à construção de um
conhecimento histórico que, apoiado na vivência dos educandos, foi capaz de
despertar a autonomia discente, tendo em vista o seu despontar como sujeito
histórico.

Nesta perspectiva, a socialização deste trabalho inscreve-se no desejo de que
ele, de alguma forma, possa contribuir para a produção de experiências
educativas tendo como horizonte a emancipação social. Que este produto
educacional reforce a postura docente de se fazer uma educação comprometida,
principalmente, com os “esfarrapados do mundo” e que, por meio dela, eles
consigam, coletivamente, “ser mais”.

Boa leitura e boa prática!

Apresentação
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O que você encontrará
nesse e-book? 

Para dinamizar a leitura deste material e facilitar a compreensão, ele foi dividido
em 2 capítulos: 

No primeiro capítulo, o bairro Planalto Serrano - local que viabilizou essa prática
educativa - é evidenciado como um espaço de transformação decorrente da
mobilização e luta popular em torno do bem viver.

O segundo capítulo apresenta a prática educativa sistematizada de acordo com
as fases da aula de campo: pré-campo, campo e pós-campo. A organização do
material foi pensada para explicitar o caminho metodológico e as ações
desenvolvidas, em cada uma das etapas, como uma espécie de roteiro. Na fase
do pós-campo, duas oficinas dialógicas foram realizadas e, por meio delas, os
conhecimentos advindos do pré-campo e do campo foram dinamizados.
 
Ao longo deste produto educacional, se encontram disponíveis para download
vários materiais de apoio,  utilizados na execução da prática educativa, tais como:
questionários, formulários do Google, roteiro de entrevista, cards, atividade de
análise fílmica, dentre outros. Espero que sejam úteis e colaborem na construção
de um ensino de história emancipador.

9



Introdução



Qual a história que nos ensinaram quando crianças e de que modo ela impacta na
nossa forma de ler o mundo? Essa indagação não é nossa, afinal, autores como
Ferro (1983) e Montenegro (1991) já alertaram para o papel da manipulação da
história, tanto no ensino como nos meios de comunicação. Sabe-se que o ensino
desta disciplina também é uma forma de mobilizar consciências e, talvez, seja
essa uma das razões para que o currículo, que delineia esse ensino, esteja
permeado por disputas e interesses, como bem apontam Silva e Fonseca (2010). 

Desta forma, sabendo que “o currículo é uma “opção cultural”, é um projeto
seletivo de cultura [...] de determinados grupos” (FONSECA, 2008, p. 118), cabe
refletirmos: qual é a história que estamos ensinando, frente a um cenário
econômico marcado pela hegemonia do discurso neoliberal e o desmonte dos
bens públicos, entre eles a educação? Como temos lidado com o ensino de
história, acerca das temáticas que atravessam a vida dos educandos como as
desigualdades, a violência, a cidadania e a afirmação da identidade social? 

Para além destas questões, devemos analisar até que ponto o ensino de história
ainda tem privilegiado formas de ensinar e aprender pautado em um modelo
positivista, descolado das experiências vivenciadas na sociedade por homens e
mulheres comuns? Será que nós, docentes, temos potencializado um ensino de
história que revigore o “ser mais” dos educandos?  Na opinião de Pinsky (2020, p.
28), 

Assim, podemos inferir que não há espaço, na atualidade, para um ensino de
história desvinculado de uma perspectiva emancipatória e, que este ensino, deve
estar vinculado à inserção dos sujeitos no processo histórico. Isto porque, de
acordo com Montenegro (1991), quando uma história é decidida por poucos
indivíduos e os fatos cotidianos são obliterados, denota-se uma construção
imaginária em que a história passa ao largo da vida dos sujeitos.

Cabe ao professor [...] aproximar os alunos dos personagens concretos
da História, sem idealização, mostrando que gente como a gente vem
fazendo História. Quanto mais o aluno sentir a História como algo
próximo dele, mais terá vontade de interagir com ela, não como uma
coisa externa, distante, mas como uma prática que ele se sentirá
qualificado e inclinado a exercer. O verdadeiro potencial transformador
da História é a oportunidade que ela oferece de praticar a “inclusão
histórica”...
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A concepção de história alienígena aos sujeitos colabora para introjetar a ideia de
que “a história é feita por e para alguns, que não somos nós, são outros e são
poucos.” (FONSECA, 2009, p. 90). Em razão disso, enfatizamos que há
proporcionalidade entre o protagonismo dos sujeitos na história e o engajamento
desses na transformação da realidade social. Neste sentido, torna-se importante
que os sujeitos não só participem da história, mas que, principalmente, se sintam
responsáveis por sua construção.

No entanto, sabemos que adotar uma pedagogia emancipatória, no âmbito do
ensino de história, numa sociedade desigual – constituída, principalmente, por
indivíduos provenientes das classes sociais historicamente menos favorecidas,
atingidas pela negação dos direitos sociais fundamentais - é se colocar contra a
dominação que, cotidianamente, solidifica a permanência da exclusão desses
sujeitos considerados, via de regra, como objetos do processo educativo. 

Modificar essa condição perpassa, necessariamente, pela adoção de práticas
educativas que, comprometidas com o desvelamento das contradições da
realidade, promovam junto aos educandos a conscientização dos mecanismos de
opressão, objetivando sua liberdade. Afinal, 

Assim, a perspectiva adotada por essa prática social, concerne ao que Sharpe
(1992, p. 53) denomina como “a história vista de baixo”. Para o autor, abordar a
história sob este viés, permite que se faça uma correção à história dos
vencedores, possibilitando, assim, a compreensão de uma história mais plural. Tal
concepção, por contemplar a historicidade dos sujeitos no processo histórico,
reitera a proposta de um ensino libertador, contribuindo para que os alunos se
sintam representados na história, passando a vislumbrá-la como possibilidade e
não fatalismo.

Apresentamos neste e-book o relato de uma prática educativa de cunho
emancipatório, que foi entrelaçada à estratégia metodológica da história local.
Objetivamos, com isso, promover um ensino de história ancorado na valorização
das lutas, da cultura e das vivências de sujeitos que, sistematicamente, são
invisibilizados por narrativas históricas desarticuladas das suas experiências
sociais.  Pretendemos que a prática social aqui estabelecida, possa promover um
conhecimento fundamentado na criticidade, facilitando a leitura do mundo por
parte dos sujeitos e favorecendo a apreensão de que a história é feita por todos
nós!
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[...] para que serve o sistema educacional – ainda mais quando público –
se não for para lutar contra a alienação? Para ajudar a decifrar os
enigmas do mundo, sobretudo, o do estranhamento de um mundo
produzido pelos próprios homens? (SADER, 2008, p. 17). 



Capítulo I:
O lugar



Figura 1: Comércio local – bloco A.

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2022).

Acesse o relatório de ocupação social,
citado no texto e conheça um pouco

mais do bairro pesquisado.

Clique aqui:

O bairro
pesquisado, em sua
gênese, recebeu o
nome de Conjunto

Serra III.
Posteriormente à

ocupação, foi
designado como
bairro Marajá, em
alusão à empresa
falida. No entanto,

pela vontade
popular, os
moradores

decidiram nomeá-lo
por Planalto

Serrano, já que
segundo os

mesmos não havia
marajás no bairro,

isto é, pessoas
ricas, de acordo

com Pajaú (2000).

Esta pesquisa se desenvolveu no bairro Planalto
Serrano, localizado no município da Serra-ES. Trata-se
de um espaço constituído a partir da luta social pela
moradia no final da década de 1980. Na localidade, o
conjunto de 3.310 casas populares - que na época
estavam sendo construídas por uma empresa
denominada Marajá - passou a ser ocupado após o
processo de falência da construtora. 

A localidade compreende três blocos contíguos: A, B e
C, possuindo uma área de 2.332.630 m². No quesito
população, conta com um total de 15.495 moradores, de
acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (2010), citado pelo relatório de ocupação
social, realizado pelo Instituto Jones dos Santos Neves,
no ano de 2017. Desta forma, o espaço pesquisado
configura-se como o terceiro maior bairro do município,
quando levado em conta o aspecto populacional.

Com relação à economia local, o comércio é um
elemento que se destaca, sobretudo, no bloco A, pois
existe maior concentração de lojistas, como atividade
predominante. Nos demais blocos – B e C – o comércio
também é visível ações empreendedoras por parte dos
moradores, em que, algumas vezes, foram 
 desenvolvidas nas próprias residências, vinculadas à
subsistência familiar, tais como: pequenas quitandas,
bares, venda de produtos com nichos variados
(brechós, chup-chup e salões de beleza).
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https://drive.google.com/file/d/1gfzr9KhsAsZ4vz8fYbgZ797GysC3kppl/view?usp=sharing


Figura 2: Comércio local – bloco B e C.

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2021).
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Para além do comércio, no que tange a urbanização, o bairro enfrenta alguns
problemas, tais como a carência de saneamento básico e recolhimento de
resíduos sólidos. No mesmo sentido, se encontram às atividades ligadas ao lazer
e as demandas por serviços públicos, como saúde e educação. Isto porque os
moradores necessitam deslocar-se entre os blocos ou até bairros adjacentes, na
tentativa de obter os serviços prestados pelo município, como é o caso dos
sujeitos desta pesquisa que, mesmo sendo moradores do bairro Planalto Serrano,
possuem dificuldades de obter uma vaga escolar em sua comunidade.

Por meio da figura abaixo é possível identificar os equipamentos públicos do
bairro Planalto Serrano. Por ele é possível observar o quantitativo de sete (7)
escolas. Sob a alçada da municipalidade tem-se: três (3)  que atendem à
educação infantil e duas (2)  destinadas ao ensino fundamental. Sob a gerência
da administração estadual há duas (2) escolas que atendem às modalidades
referentes ao ensino fundamental e médio. 



Quadro 1: Equipamentos de educação bairro Planalto Serrano – blocos A, B e
C.

Fonte: Elaborado a partir do Relatório de Ocupação Social do Instituto Jones dos Santos Neves (2017).
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Figura 3: Mapa de localização dos equipamentos públicos do bairro Planalto Serrano.

Fonte: Relatório de Ocupação Social do Instituto Jones dos Santos Neves (2017, p. 7).

Além dos equipamentos de educação apontados no mapa, aparecem também
duas (2) unidades de saúde: uma localizada no bloco A e outra no bloco B. O
bloco C não dispõe de nenhum equipamento desta natureza. Finalizando, o
bairro também comporta um Centro de Referência e Assistência Social – CRAS,
localizado no bloco A.



Figura 4: Planalto Serrano – Vista da entrada do bairro/BR101.
Década de 1980 e 2008, respectivamente.

Fonte: Capixaba História (2020).

Na montagem ao
lado pode-se
observar dois
momentos da

história do local.
Na parte superior,

uma fotografia 
 evidenciando a

entrada do bairro,
datada do ano de

1985. Na parte
inferior, a imagem

remete-se ao
mesmo local,

porém, no ano de
2008.

As fotografias
realizadas a partir

de um mesmo
ângulo possibilitam

compreender as
transformações

pelas quais o local
passou. Na foto
abaixo, ainda na

década de 1990, se
mantém o projeto
inicial idealizado
para as moradias

populares. Na
fotografia acima,
percebe-se as
modificações
oriundas do
processo de
urbanização.

Figura 5: Planalto Serrano (2018) e Conjunto Serra III – 
ao fundo, as casas populares (1990), respectivamente.

Fonte: Revista Planalto Serrano (2019).
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Passado e
presente: um

contexto de lutas
e transformações
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Figura 6: Bairro planalto Serrano – vista panorâmica. Bloco A.

Fonte: Rogério Produções (1994).

Figura 7: Bairro planalto Serrano – vista panorâmica bloco A.

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2022).

É importante assinalar que os tempos iniciais do bairro foram marcados pelo
abandono por parte do poder público, o que colaborou para a formação de
estereótipos vinculados, principalmente, por meio de discursos externos com
relação à própria ocupação – um local formado por “invasores” - assim como, da
violência, problema social que delineia o cotidiano da localidade, em virtude da
presença do tráfico de drogas na região, principalmente.

As imagens são
datadas de 1994

e 2022,
respectivamente,
e acenam para o

processo de
urbanização do

local.
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No entanto, vale ressaltar que a resistência dos moradores delineia a trajetória
desse espaço, desde sua fundação, e denota a participação popular na busca por
condições dignas de vida. Um aspecto marcante dessas lutas, em todos os
tempos, remete-se ao aspecto solidário, fator que evidencia a união dos locais em
torno de interesses comuns. Assim, as lutas coletivas são elementos bastante
presentes desde o início da constituição desse espaço.

Fonte: Mendonça (1992).

Figura 8: Casas abandonadas em Planalto Serrano. 

O abandono das
casas levou à
ocupação sem
que as mesmas

estivessem aptas
à moradia. A

ausência de água,
luz e comércio

dificultou a
presença das

pessoas no local.  
A luta pela

permanência foi
intensificada, pois,

na época, de
acordo com a
reportagem ao

lado, o Estado do
Espírito Santo

possuía um deficit
habitacional da

ordem de 160 mil
unidades.



Fonte: Jornal A Gazeta (1987).

Figura 10: Passeata dos moradores do conjunto Serra III em Vitória-ES.
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Figura 9: Protesto.

Jornal Tempo Novo (2000).

Protesto na
localidade

requisitando
melhorias para o

local. Em
destaque, faixas

de ordem contra o
prefeito e o líder
comunitário da

época – Zé Alves.

Ao lado,
manifestação no

centro da capital –
Vitória

objetivando a
sensibilização do
Governo Estadual
para a questão da

moradia.
Presença dos
moradores do
então conjunto

Serra III.
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Figura 11: Requisições populares em prol do bem viver.

Fonte: Jornal A Gazeta (1993).

A vida comunitária do bairro Planalto Serrano, ao longo de 35 anos de
existência tem a marca da luta pelo bem viver. Foram protestos, abaixo-
assinados e mobilizações diversas que trouxeram a possibilidade de se

constituir uma localidade que, driblando a ausência da vontade política, soube,
mesmo em face às adversidades internas, suplantar, em grande medida, os

discursos fatalistas.



Capítulo II:
A aula de

campo



A aula de campo, como método, é dotada do potencial de, a partir do contato com
a realidade e o cotidiano discente, desenvolver uma proposta investigativa que
rompa com o ensino diretivo, podendo ser também vista como uma possibilidade
de aprender de forma “mais curiosa e prazerosa” (SILVA; SILVA E VAREJÃO
2010, p. 195).

Em defesa desta perspectiva, Compiani (2015) destaca que o laboratório e a sala
de aula correspondem a um mundo fechado em si mesmo e, portanto, abstrato.
Nestes espaços, o singular e o específico são desconsiderados, uma vez que,
predomina a lógica generalista, funcionando, quase sempre, de acordo com as
leis universais da física. Em contrapartida, as aulas de campo favorecem a
aquisição de conhecimentos, pois, os elementos presentes no meio geram

Dessa forma, a aula de campo quando entendida como um método que conjuga
teoria e prática, favorece a construção de saberes alijados de práticas
mnemônicas, típicas do ensino tradicional. Se constitui como um importante
instrumento para a problematização dos conteúdos/temas, contribuindo para a
elaboração de um aprendizado dinâmico e crítico. Neste sentido, ela pode apontar
brechas para um ensino aprendizado que colabore para a emancipação discente.

Em outra contribuição, trazida pela aula de campo, esta se apresentar como uma
contraposição à educação bancária (FREIRE, 2019a), tendo em vista que, o
estudo do meio implica na adoção de uma postura investigativa por parte do aluno
frente ao processo educativo, propiciando, assim, o protagonismo do educando.

[...] percepções e pensamentos para a aprendizagem. Essas
materialidades e não materialidades entram em conflito com o
pensamento por meio de uma fricção que geram faíscas cognitivas,
iluminando a própria vida-mundo do leitor do lugar-ambiente. Assim,
espaço e tempo deveriam adquirir papel decisivo nos conhecimentos
escolares e atividades de ensino não formais. O espaço e tempo da vida
dos alunos, do entorno e da região da escola são investigados para
constituir problemas. (COMPIANI, 2015, p. 12)
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AS ETAPAS DA AULA DE CAMPO

Pré-campo

O pré-campo é uma etapa indispensável do trabalho de
campo, pois, cabe a ele nortear a proposta investigativa,
tendo em vista a efetivação dos objetivos propostos.
Assim, deve-se levar em consideração a escolha do local,
a visitação prévia do mesmo pelo professor, a construção
dos instrumentos de coleta de dados, a definição dos
objetivos. As demandas de ordem prática, como: as
autorizações da saída dos alunos, junto aos
responsáveis, transporte, normas a serem seguidas,
alimentação, dentre outros, devem ser observadas.

Campo

O campo consiste na operacionalização do trabalho de
campo em si. Trata-se, então, da observação e do
levantamento de dados e registros por meio de variadas
técnicas como: fotografias, audiovisuais e instrumentos
de coleta de dados – entrevistas e questionários.

Pós-campo

É nessa fase que ocorre a sistematização dos dados, a
execução das análises, a discussão e exposição dos
resultados. Sendo possível, desta forma, o
desenvolvimento de atividades e práticas visando à
consolidação de uma aprendizagem significativa.

Nesse sentido, defende-se que assumir a aula de campo como um método
complementar à sala de aula na produção do conhecimento, seja o passo inicial
para a instauração de uma educação (trans) formadora capaz de produzir sujeitos
conscientes de si e do mundo no qual se inserem.

A partir de Silva; Silva e Varejão (2010), as aulas de campo possuem etapas de
preparação, tendo em vista o alcance da intencionalidade pedagógica. Sendo
assim, dá-se relevo às mesmas

Quadro 2: Etapas da aula de campo.

Fonte: Elaborado a partir de Silva; Silva e Varejão (2010).
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Pré-campo:
um estudo

exploratório



Quer o questionário em Word?

Clique aqui:

Questionário
Lápis/caneta

Materiais necessários Dinamizando a atividade:

Dialogar com os alunos sobre o bairro e
distribuir o formulário solicitando a
participação dos educandos.

Vejamos, então, as atividades desenvolvidas no pré-campo:

1. Questionário Inicial

Objetivos:

• Investigar a origem dos
moradores.

• Compreender se há a
apreensão da história local
por parte dos educandos.

• Mobilizar a memória
visando a produção de
narrativas em que haja a
correlação entre o
passado e o presente.

• Analisar a percepção
discente acerca da
imagem do bairro na mídia
e entre os não locais.

• Depreender se há a
percepção entre
participação popular e
transformação social, por
parte dos discentes.

 O pré-campo

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2022).

Figura 12: Questionário - Aluno.
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https://docs.google.com/document/d/19OUgefQo8EI46aDlnE02JWmFMzgamhJL/edit


Figura 13: Elaboração de mapas afetivos pelos discentes.

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2022).

Você sabe o que é um mapa afetivo?
“A Cartografia é a ciência que trabalha com as representações espaciais a partir de
diversas técnicas visuais e cálculos matemáticos. Os mapas criados pelos
cartógrafos são instrumentos de poder que desde épocas imemoriais são
imprescindíveis para o desenvolvimento das sociedades através de aspectos
econômicos, políticos, sociais, religiosos, etc. Assim como diversas outras ciências,
a Cartografia passou por metamorfoses e novas perspectivas cartográficas surgiram,
dentre elas, os mapas afetivos. Ao cartografar os lugares a partir das sensações das
pessoas, os mapas afetivos dão materialidade para a subjetividade dos espaços
vividos, conhecidos, desconhecidos ou imaginados, caminhando para uma
representação da rua, do bairro, da cidade não pelo prisma político do Estado e sim
pelo microcosmo do cotidiano e das construções imaginárias do EU sobre o espaço.
Ao colocar na centralidade da representação as percepções sensoriais das pessoas,
os mapas afetivos de forma direta ou indireta são capazes de desenvolver
identidades territoriais, indicando lugar (afetividade com o espaço) e não-lugar
(esvaziado de sentido para o ser). Ao ilustrar essa dicotomia entre afetivo e não
efetivo, esses mapas sensoriais são capazes de iniciar a tessitura de experiências
das pessoas e sua relação com os espaços-tempos por onde coabitam sentimentos
plurais sobre o espaço”  (LOURENÇO, 2022, n.p).

2. A confecção dos mapas afetivos
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Discutir, previamente, o que é um mapa afetivo.

Incentivar a organização coletiva para que os
alunos elaborem, conjuntamente, a tarefa.

Deixar que os alunos exerçam livremente a
criatividade.

Oportunizar um momento para a socialização 
 do trabalho.

Levantar questões sobre os pontos positivos e
negativos e, principalmente, o que pode ser
realizado para superar o que os alunos
consideram como desafios.

Dinamizando a atividade:

Mobilizar a
percepção
discente por
meio da leitura
do espaço.

Investigar
sentimentos e
emoções
correlatos ao
local.

Ressignificar
estereótipos
atribuídos ao
bairro.

Enfatizar as
potencialidades
do local, tendo
em vista
despertar a
noção de
pertencimento.

Objetivos:

Cartolinas
Réguas
Compassos
Lápis
Borracha

Materiais necessários

Canetas
Lápis de cor
Canetinhas
Giz de cera

Figura 14: Mapa afetivo Planalto Serrano – Bloco B.

 Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2022).
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3. O vídeo documentário Lugar de Toda
Pobreza (1983)

Problematizar e
apreender a
percepção dos
educandos acerca do
conceito de pobreza,
que tangencia,
sobremaneira, os
excluídos.

Ampliar o
conhecimento
histórico,
possibilitando ao
discente perceber a
história em diferentes
tempos/espaços. 

Suscitar discussões
que apontem para a
compreensão de que
a desigualdade social
é, historicamente,
produzida. Bem como
salientar que a
superação desta
depende, tanto da
ação do poder
público, como dos
sujeitos que por ela
são afetados.

Objetivos:
 Figura 15: Lugar de toda pobreza – vídeo documentário (1983).

Fonte: Disponível em: 
https://i.ytimg.com/vi/InPEhXXZpII/hqdefault.jpg.

Acesso em: 22 de Jul. 2022.

A exibição do vídeo documentário lugar de toda
pobreza (1983), uma produção do diretor
Amylton de Almeida, foi exibido, para os
educandos, a partir da plataforma youtube. 

Trata-se de uma obra que retrata a situação de
uma região na capital do estado do Espírito
Santo, denominada São Pedro, no início da
década de 1980. Nessa época, um acelerado
processo de modernização econômica, por
meio da industrialização, foi responsável pela
atração de mão de obra, a maioria migrante,
que sem ter condições de empregabilidade,
ocupou a área e passou a viver da coleta de
recicláveis, já que o local era utilizado para o
descarte de resíduos sólidos. 

A situação retratada no documentário relata a
extrema pobreza vivenciada pelos moradores
numa área periférica, apresentando similitude a
outros locais, a exemplo do lócus de
desenvolvimento desta prática educativa.
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Materiais necessários:

• TV ou datashow conectados a
internet.

• Vídeo documentário Lugar de
toda pobreza

Dinamizando a atividade:

• Exibir o vídeo documentário.

• Dialogar com os alunos sobre a
temática.

• Apresentar as questões sob a forma
de questionário pedir que respondam.

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2022).

Figura 16: Atividade análise fílmica.

Quer a atividade em Word?

Clique aqui:

30

https://docs.google.com/document/d/1amOhpFuXt-YmIAf6gV79Igiyvj_gggmP/edit


4. Aula sobre a constituição do bairro Planalto
Serrano

Figura 17: Aula sobre a constituição do Bairro.

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2022).

Materiais necessários:

• TV ou datashow.

• Slides sobre o tema desenvolvido
a partir de documentos escritos,
fotografias, reportagens
jornalísticas da época.

Dinamizando a atividade:

• Dialogar com os educandos sobre a
temática. 

• Exibir os slides estabelecendo nexos
com outras realidades. 

Problematizar o
bairro a partir de
suas
transformações,
relacionando-as ao
processo de
modernização
econômica do
Espírito Santo. 

Enfatizar as
transformações
ocorridas no bairro a
partir do município
da Serra-ES, no que
diz respeito à
urbanização e
periferização.

Objetivos:

31



Figura 18: Slides aula de constituição do bairro.

As
transformações
do espaço

O crescimento
industrial no
município 

O processo de
urbanização
realizado a
partir de
conjuntos
habitacionais.

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2022).
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Figura 19: Slides aula de constituição do bairro.

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2022).

Vários
conjuntos
habitacionais
surgem no
município.

O bairro
também surge
a partir de um
conjunto
habitacional.

A resistência
popular e a luta
pela moradia:
características
do local desde
os primeiros
tempos.

33



Campo: 
explorando o

território



O campo
Chegou a hora do campo! Nesta etapa, foram realizadas três atividades pelos
educandos: questionários, entrevistas e fotografias. Vejamos como foram
dinamizadas:

1. Questionário realizado com moradores

Objetivos:

• Perspectivar a
apreensão dos
moradores, acerca da
implementação dos
direitos sociais e a
participação popular
em ações coletivas.

• Evidenciar o papel
da luta social, nas
mudanças em prol da
coletividade.

• Enfatizar o papel do
morador e educandos
como sujeitos
históricos. 

Materiais necessários:

• Questionários

• Lápis/caneta

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2022).

Figura 20: Questionário - Moradores do bairro.

Quer o questionário em Word?

Clique aqui:
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https://docs.google.com/document/d/1CIqSJJboiukNPsYrBHVIe_vteErBGQMQ/edit?usp=sharing&ouid=114968744223503443793&rtpof=true&sd=true


Dinamizando a atividade:

• Dialogar com os alunos sobre o bairro e as transformações ocorridas,
principalmente, relacionando com as questões referentes à urbanização e 
 instalação de equipamentos públicos, tais como: saúde, educação, transporte,
água e eletricidade. 

• Pode ser pedido aos educandos que observem as questões acima
mencionadas, no seu bairro de origem e, assim, elaborem uma planilha com os
dados a seguir: a quantidade de equipamentos presentes, o ano da instalação, os
movimentos que colaboraram para a implantação dos mesmos, pessoas que
participaram desses movimentos.

• Distribuir os questionários aos educandos, para que, na comunidade, sejam
realizados junto aos moradores. 

• Discutir os dados com os alunos, como forma de dar relevância aos sujeitos no
processo histórico.

2. As entrevistas

Objetivos:

• Vivificar o passado comunitário,
por meio das memórias, apontando
as lembranças dos anos iniciais da
ocupação. 

• Problematizar, por meio dos
relatos, as dificuldades e
potencialidades existentes na
localidade.

• Trazer para o debate o papel dos
sujeitos nas transformações
sociais realizadas no bairro.

Fonte: Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2022).

Figura 21: Roteiro de entrevista.

Quer o roteiro em Word?

Clique aqui:
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https://docs.google.com/document/d/1opYJ-GfuPtV2nAhtEkKKxpo5K1GCnHuM/edit?usp=sharing&ouid=114968744223503443793&rtpof=true&sd=true


Imagem 22: Entrevista.

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2022)

Materiais necessários:

• Roteiro de Entrevista

• Lápis/caneta

• Celular para a gravação.

Dinamizando a atividade:

• Confeccionar os termos de autorização
de voz e imagem.

• Solicitar aos educandos que verifiquem
na localidade moradores antigos que
possam contribuir com as entrevistas.

• Contatar, agendar e entrevistar os
moradores. 

• Com base nas entrevistas, discutir com
os alunos a importância das ações do
passado na vida atual da comunidade.
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Materiais necessários:

• Câmera fotográfica ou
celular.

3. As fotografias

Objetivo:

• Apreender a subjetividade discente
com relação ao bairro, no que tange
aos aspectos positivos e negativos
da localidade, a partir de fotografias
elaboradas pelos sujeitos.

Dinamizando a atividade:

• Planejar a atividade com antecedência levando em consideração a necessidade
de transporte, lanche, vestimentas e documentos que viabilizem a participação
dos educandos.

• Realizar uma visitação prévia pode diminuir a ocorrência de imprevistos.

• Dialogar com os discentes sobre a finalidade da atividade: perceber como eles
observam o bairro. Nesse sentido, sugerir a captura de imagens que apontem
para os aspectos positivos e negativos do local.

• Preparar um Formulário Google para a inserção das imagens produzidas e de
uma pequena explicação sobre as mesmas.

• Dialogar com os educandos levando em consideração o compartilhamento das
impressões e experiências do campo.

• Sugerir que os educandos selecionem, do rol das imagens realizadas, uma
considerada positiva e outra de teor negativo, disponibilizando-as por meio do
formulário.
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Figura 23: Aula de campo.

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2022).
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Figura 24: Aspectos positivos do bairro
Planalto Serrano: praças, comércio, grafite

respectivamente.

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2022).

Figura 25: Aspectos negativos do bairro
Planalto Serrano: violência, esgoto e lixo,

respectivamente.

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2022).
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Fonte: Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2022).

Figura 26: Formulário Google - Atividade Fotográfica.

Quer o Formulário Google?

Clique aqui:
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Pós-campo: 
oficinas

dialógicas



 O pós-campo

O pós-campo pode ser compreendido como o momento em que ocorre a síntese
das outras fases da aula de campo. Para SILVA; SILVA E VAREJÃO, (2010,
p.194) trata-se de uma etapa em que “a dialética da teoria e da prática é expressa
[...] e pode atingir resultados superiores ao esperado.”

No caso desta prática educativa, optou-se pela dinamização do pós-campo por
meio de duas oficinas dialógicas. A primeira, abordou a temática da urbanização
e da periferização delineadas a partir da ótica do capital. A segunda trouxe à tona
o processo de lutas e conquistas, empreendido pelos moradores, no bairro
pesquisado. 

O trabalho junto aos educandos, nas oficinas, priorizou a utilização dos materiais
elaborados pelos próprios discentes nas outras etapas da aula de campo. Assim,
além de recursos como música, slides, reportagens jornalísticas, foram utilizadas
as fotografias do campo e trechos das entrevistas realizadas, pelos discentes,
junto aos moradores.

Vamos às oficinas!
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Oficina 1
Capitalismo: urbanização e periferização

Dinamizando a atividade:

• Apresentar o videoclipe e a letra da música aos educandos.

• A partir da canção, dialogar sobre qual a temática abordada pela música e os
elementos que, presentes nela, permitem chegar à uma conclusão.

•  Analisar a letra da música por meio de perguntas mobilizadoras buscando a
participação do aluno.

• Utilizar o jogo de cards como um facilitador para se abordar a temática capitalismo:
urbanização e periferização, possibilitando ampliar as discussões. Nesse caso, os
alunos podem se organizar em grupos, realizando a atividade apenas entre os
participantes ou, de modo mais amplo, ser sistematizado sob a forma de roda de
conversa. É importante ressaltar a necessidade do auxílio do professor no
direcionamento da tarefa, sanando dúvidas e incrementando o debate.

• Sugerir e incentivar a produção de histórias em quadrinhos relacionando a música
"A Cidade" à realidade local dos educandos.

Objetivos:

• Destacar alguns aspectos
correlatos à vida cotidiana,
ampliados, em virtude do
processo acelerado de
urbanização e periferização,
dentre os quais, destacam-se: a
desigualdade social, a
exploração do trabalho e a
violência policial.
 
• Discutir a ideia de progresso
presente no capitalismo.

• Estabelecer comparação entre
a realidade local e outros
espaços.

Materiais necessários:

• TV ou data show;

• Letra e videoclipe da música "A Cidade",
de Chico Science;

• Slides produzidos a partir de imagens
disponibilizadas na internet relacionadas 
 à letra da música;

• Questões mobilizadoras inerentes aos
slides e a letra da música;

• Cards correlatos à temática da oficina;

• Lápis, borracha, caneta, lápis de cor,
canetinha, papel chamex.
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Abordagem sugerida



• Do que fala a letra da música?
• Como você chegou a essa

conclusão?
• O que te chamou atenção nessa

letra?

Vai uma cançãozinha, aí?



A música como instrumento
didático, para a aprendizagem

histórica, encontra validade junto à
Abud (2005), já que por meio dela
pode-se apreender as marcas da
cotidianidade expressas em suas
letras. Dessa forma, as canções

podem contribuir na construção do
conhecimento histórico por meio de

“documentos diferenciados dos
costumeiramente presentes nas

aulas” (ABUD, 2005, p. 315).
Assim,

“Elas são representações, não se
constituem num discurso neutro,

mas identificam o modo como, em
diferentes lugares e em diferentes

tempos, uma determinada
realidade social é pensada e
construída. Serão também

instrumentos para a construção de
representações sociais dos alunos,
evidenciando por meio de múltiplas
configurações intelectuais como os

diferentes grupos constroem,
contraditoriamente, a realidade
social. (ABUD, 2005, p. 312). 

Quer ouvir a música?

Clique aqui:
A Cidade

Letra da Música A Cidade

O sol nasce e ilumina
As pedras evoluídas

Que cresceram com a força
De pedreiros suicidas
Cavaleiros circulam
Vigiando as pessoas

Não importa se são ruins
Nem importa se são boas
E a cidade se apresenta

Centro das ambições
Para mendigos ou ricos

E outras armações
Coletivos, automóveis,

Motos e metrôs
Trabalhadores, patrões,

Policiais, camelôs
A cidade não pára
A cidade só cresce

O de cima sobe
E o de baixo desce
A cidade não pára
A cidade só cresce

O de cima sobe
E o de baixo desce

A cidade se encontra
Prostituída

Por aqueles que a usaram
Em busca de uma saída

Ilusora de pessoas
De outros lugares,

A cidade e sua fama
Vai além dos mares.

 E no meio da esperteza
Internacional

A cidade até que não está tão mal
E a situação sempre mais ou menos

Sempre uns com mais e outros com menos
A cidade não pára
A cidade só cresce

O de cima sobe
E o de baixo desce
A cidade não pára
A cidade só cresce

O de cima sobe
E o de baixo desce

Eu vou fazer uma embolada,
Um samba, um maracatu
Tudo bem envenenado

Bom pra mim e bom pra tu
Pra gente sair da lama e enfrentar os urubus

Num dia de sol, recife acordou
Com a mesma fedentina do dia anterior.



(Chico Sciense e Nação Zumbi, 1994)

1 - Música
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Disponível em:
https://f.i.uol.com.br/fotografia/2019/11/01/15726478

355dbcb39bea44d_1572647835_3x2_rt.jpg 
Acesso em 20 de Abril 2022.

Disponível: em: https://www.opetroleo.com.br/wp-
content/uploads/2016/06/876507.jpg.

Acesso em 20 de Abril 2022.

Nº Slide Questão mobilizadora

A noção de
progresso

atribuída à cidade.

A exploração
do trabalho.

A violência
policial.

2 - Slides e questões mobilizadoras
É hora de dinamizar a conversa através das questões mobilizadoras: a música do
pernambucano Chico Science, tratando da cidade. A cidade, símbolo da
urbanização, também tem suas contradições. Será que essas contradições são
percebidas pelos educandos na sua localidade? Observe, à direita, as temáticas
que podem ser trabalhadas por meio desta atividade.

1



A cidade

Na letra da música, os prédios
são considerados pedras
evoluídas. Você concorda que
são evoluídas? Se sim, por
quê?

2



Trabalhadores

Por que o trabalhador, no caso
o pedreiro, na letra da música
é citado como suicida?

3



Vigilância 
nas cidades

Os policiais são representados
na letra da música pelos
cavaleiros. Qual o papel dos
policiais e porque eles vigiam
“bons e maus”?

Quais os temas
possíveis de serem

abordados nos slides?

Disponível em:
https://ogimg.infoglobo.com.br/in/9192456-621-

bbc/FT1086A/2013-631992366-
2013072536578.jpg_20130725.jpg. 

Acesso em 20 de Abril 2022.
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4 e 5



Cidade terra
de

oportunidades
/ cidade para

todos?

Disponível em:
http://saopauloparainiciantes.com.br/wp-

content/uploads/images/34889864995_e0817b2605_k
-1.jpg. Acesso em 20 de Abril 2022.

Fonte: Compilação elaborada pela pesquisadora (2022) 

"A cidade se apresenta centro
das ambições”, ou seja, todos
a desejam. A cidade é para
todos? A quem pertence a
cidade?

A diversidade presente
nas cidades e a

periferização dos
espaços.
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Compilação elaborada a partir dos sítios:
http://s.glbimg.com/et/nv/f/original/2010/11/16/20.jpg, https://i.ytimg.com/vi/dGdsaUF7O6s/maxresdefault.jpg
https://i.ytimg.com/vi/dGdsaUF7O6s/maxresdefault.jpg. Acesso em 20 de Abril 2022.
https://vejario.abril.com.br/wp-content/uploads/2020/06/street-artist-4455851_1920.jpg
https://revistahibrida.com.br/content/uploads/2019/07/parada_gay-1024x683.jpg



“A cidade não para, a cidade
só cresce, o de cima sobe e o
debaixo desce.” Quem é o que
desce? Porque você acha que
ele desce?

A desigualdade
social.

 Emancipação
social X Cidadania

liberal.

Disponível em:
https://www.jusbrasil.com.br/topicos/10641309/artigo-

6-da-constituicao-federal-de-1988.
Acesso em: 20 de abril 2022

Disponível em:
https://mandandobrasa.blogspot.com/2008/11/o-

progresso-no-meio-da-esperteza.html.
Acesso em 20 de Abril 2022.

Quer baixar os slides?

Clique aqui:

6



Desigualdade
social

Disponível em:
http://saopauloparainiciantes.com.br/wp-

content/uploads/images/34889864995_e0817b2605_k
-1.jpg. Acesso em 20 de Abril 2022.

7 e 8



Direitos
sociais/

progresso e
cidadania

É possível se pensar em
progresso tendo em vista apenas
os aspectos econômicos? Há
possibilidade de se construir uma
sociedade justa em meio a tanta
exclusão?
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https://docs.google.com/presentation/d/1FhPf11lOnaXCvmWmFDVEWJsy6jGr0L5O/edit?usp=sharing&ouid=114968744223503443793&rtpof=true&sd=true


Que tal testar os conhecimentos, apreendidos até aqui, através de um jogo de
cards? 

Por meio deles você pode discutir várias questões que permeiam o tema
urbanização e periferização no capitalismo. É fácil! Para jogar, basta fazer a
leitura dos mesmos e indicar se o que nele está escrito é correto ou incorreto.
Eles são excelentes para problematizar o tema.
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3 - Conversando sobre o tema!



Quer baixar os cards?

Clique aqui:
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https://drive.google.com/file/d/1BzRLIgqKUaPC0pqY-EPCvudq-gDPLrXu/view?usp=sharing


Figura 27:  Oficina dialógica – Produção de história em quadrinhos.

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2022).

4 - A produção de histórias em quadrinhos

Os quadrinhos e as temáticas abordadas

A história em quadrinhos confeccionada pelos discentes aborda o processo de
urbanização da localidade. Os alunos, no maior quadro, deram destaque ao
papel do comércio - atividade econômica relevante no bairro.  É possível
depreender também, por meio do artefato gráfico, o viés critico, já que a praça
abandonada e os pontos de ônibus ilustrados, sinalizam para a carência de
direitos sociais, como o lazer e o transporte público.

Urbanização
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Urbanização/
luta popular
por direitos

O tema abordado pelos discentes se remete também à urbanização,
especificamente, à ocupação do bairro. Nota-se na ilustração a ênfase no
processo de transformação da localidade, por meio da participação popular.
Nesse sentido, a narrativa gráfica dá relevo ao processo de conquistas, 
 demonstrando a compreensão de que os moradores são protagonistas da ação
transformadora em prol do bem viver, ocorrida no bairro, ao longo de sua
história. 
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A história em quadrinhos acima ilustrada, aborda a violência policial como um
ponto em comum entre a música utilizada como fonte histórica e o local de
moradia. Outro ponto que merece destaque diz respeito aos signos utilizados
pelos discentes para a representação dos personagens, pois, embora a fonte
histórica – a música A Cidade - utilizada, a priori, não tenha estabelecido
relação com o racismo, a opção por inserir personagens negros no contexto
de produção desse artefato narrativo denota, por parte dos alunos, algum grau
de associação entre o binômio violência policial e preconceito racial. 

Violência
policial
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Violência
urbana

A violência urbana foi a temática escolhida para a elaboração da história em
quadrinhos. Apesar da música não tangenciar esta questão, pode-se dizer que
a vivência dos educandos colabora para o entendimento de que a violência
urbana consubstancia-se em um elemento presente na vida cotidiana.
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Oficina 2
Com quantas lutas se faz um bairro?

Objetivos:

1. Suscitar o debate em torno do papel dos
moradores na construção do bairro, desde a sua
gênese. Assim como, analisar as mudanças
ocorridas na localidade por meio da comparação
entre as fontes históricas.

2. Compreender de que modo os educandos
entendem a dinâmica que os rodeia, levando em
consideração as problemáticas vivenciadas e, 
 principalmente, o cerceamento de direitos sociais, a
violência e a participação popular.

3. Possibilitar, por meio da produção de poemas, a
ressignificação do olhar discente sobre o bairro,
especificamente, das adversidades que o atravessa.

Materiais necessários:

1. Reportagens
jornalísticas e
fotografias nas quais o
bairro, em diferentes
épocas, é retratado. 

2. Relatos sobre o
bairro transcritos a partir
de entrevistas junto aos
de moradores antigos.

3. Caderno, lápis,
borracha, papel
chamex, lápis de colorir,
canetinha, entre outros.

Dinamizando a atividade:

1. Solicitar a formação de grupos para que a atividade seja feita coletivamente.

2. Distribuir, entre os participantes, os materiais para o desenvolvimento da
atividade: reportagens, fotografias e trechos das entrevistas realizadas junto aos
moradores.

3. Motivar os alunos a participar das discussões acerca dos documentos
históricos, analisando e refletindo as questões denotadas por eles.

4. Possibilitar que dialogicamente, em uma roda de conversa, os alunos se
expressem sobre os problemas identificados por eles na localidade.

5. Incentivar para que, coletivamente, os educandos produzam textos – poemas -
que abordem o bairro.

6. Dar visibilidade, sob a forma de mural, aos trabalhos produzidos pelos alunos
ao longo da prática social realizada.
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Figura 28: Oficina dialógica – Trabalho com fontes históricas.

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2022).

1 - O trabalho com as fontes

O uso do documento no espaço educativo, corrobora o vínculo entre o ensino e a
pesquisa e sinaliza para a problematização do conhecimento histórico,
possibilitando, desse modo, se “construir um diálogo entre o presente e o
passado, e não reproduzir conhecimentos neutros e acabados sobre fatos que
ocorreram em outras sociedades e outras épocas” (SCHMIDT; CAINELLI, 2004,
p. 51). 

Uma sugestão para se trabalhar os documentos históricos é possibilitar a análise
das imagens, suscitando o debate em torno das questões, a partir de uma
abordagem dialógica.

Quadro 3: Possibilidade de reflexão a partir de documentos históricos.

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2022).
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As fotografias

57

Figura 29: Bairro Planalto Serrano – vista panorâmica do bloco A.

Figura 30: Vista da entrada do Bairro pela BR/101. na década de
1980.

Fonte: Capixaba História (2020).

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2022)

Figura 31: Vista panorâmica do Bloco A a partir do bloco B.

Fonte: Rogério Produções (1994)..



Os textos
jornalísticos
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Figura 33: A busca por melhorias no bairro.

Fonte: Jornal A Gazeta (1993).

Figura 34: Planalto Serrano em destaque.

Fonte: Pajaú (2000).

Figura 32: A troca de nome do bairro
– de Marajá para Planalto Serrano.

Fonte: Pajaú (2000).



Os relatos
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Figura 35: Entrevista 1.

Fonte: Arquivo Pessoal da pesquisadora (2022). 

Figura 36: Entrevista 2.

Fonte: Arquivo Pessoal da pesquisadora (2022).



2 - A roda de conversa temática

Figura 37: Roda de conversa temática.

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2022).

Sugestão:

Após a análise e reflexão dos documentos históricos, pode-se ampliar a
discussão em torno de toda a prática educativa, trazendo elementos que
fazem parte do cotidiano discente. Desse modo, vale à pena suscitar as
problemáticas identificadas pelos alunos, como os desafios que acometem a
vida local. No caso desta prática, as temáticas correlatas aos direitos sociais,
como o lazer e a segurança pública, sobressaíram-se. Outras questões como
a urbanização e a participação popular também foram lembradas. A roda de
conversa possibilitou compreender a subjetividade discente sobre a realidade
que o circunda.

60



3 - A produção de poemas

Figura 38: Poema 1.

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2022).

Figura 39: Poema 2.

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2022).
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O que os 

poemas

evidenciam?

Figura 40: Poema 3.

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2022).

• A historicidade do local.
• A luta por direitos.
• A compreensão do bairro como um lugar positivo.
• O entendimento de que a violência não é o único
fator que determina a identidade do bairro.
• A tentativa de se contrapor a visão da mídia
acerca da violência.
• O reconhecimento da violência como um
fenômeno presente, também, em outros espaços.
• O enaltecimento do morador como trabalhador.
• A ênfase na coletividade na construção do espaço
e tomada de decisões.
• O reconhecimento da ação de moradores aliada
ao poder público para se efetivar ações
transformativas em prol da população e do local.
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4 - A exposição dos trabalhos

Figura 41: Exposição da produção dos alunos.

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2022).

Sugestão:

A materialização da pesquisa e a valorização do trabalho desenvolvido pelos
educandos pode encontrar na exposição das atividades uma forma de:

• Reforçar a autonomia e o protagonismo discente.

• Incentivar as manifestações dos alunos, inspirando outras ações e
atividades dentro do espaço educativo.

• Estabelecer diálogo com toda a comunidade escolar.

• Reforçar o ser mais.
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O que fica
para nós?

Reflexões a
partir da
prática

educativa.



Ao término dste produto educacional, cabe perguntar: o que fica para nós? O
quanto se avançou, por meio dessa experiência no sentido de forjar práticas
educativas emancipatórias através da história local? De que modo elas
impactaram no universo discente, possibilitando a esses educandos
ressignificarem o olhar para si e para a realidade na qual estão inseridos? 

Inicialmente, pode-se afirmar que a experiência deixada por essa prática
educativa sinalizou para a compreensão de que é possível realizar uma educação
comprometida com a transformação social. É claro que a busca por um caminho
emancipatório, foi permeada por obstáculos, principalmente, por ela ter se
orientado para a desarticulação de uma visão educacional bancária. Ter em pauta
que “a educação é uma forma de intervenção no mundo” (FREIRE, 2019b, p. 96),
reforçou o compromisso com um ensino problematizador.

Nesse sentido, o ensino de história local foi mobilizado para o desenvolvimento de
práticas educativas emancipatórias, objetivando a construção de saberes
ancorados numa perspectiva dialógica. Dessa maneira, o aluno, em todas as
etapas da pesquisa, figurou como produtor do conhecimento. Assumir a condição
co-laborativa, na produção deste trabalho, foi determinante para o
desenvolvimento da autonomia, do protagonismo e da criticidade dos sujeitos
envolvidos.

Com relação aos avanços proporcionados por esta prática social, ratifica-se que
houve, por parte dos educandos, uma ampliação da compreensão histórica, já
que outras realidades puderam ser apreendidas tomando por base o contexto no
qual eles estão inseridos. Outro ponto de destaque refere-se ao descortinamento
de si, por parte dos alunos tendo em vista que a presença de pessoas “comuns”
na página do jornal – lutando por direitos - ou o relato de moradores nas
entrevistas, produzidas pelos discentes, promoveu o redimensionamento do olhar
desse aluno para a constatação de que a história é feita por todos, não estando,
portanto, circunscrita aos livros. 

Sendo assim, por meio da prática social, pôde-se, gradualmente, visibilizar
histórias que, silenciadas, corroboravam um cenário de exclusão e impotência.
(Re)conhecer essas histórias renovou a autoestima dos sujeitos abrindo espaço
para que houvesse um sentimento de orgulho, tanto do local como de sua gente.
Isso, inclusive, pode ser depreendido, principalmente, por meio das produções
textuais produzidas na oficina dialógica "Com quantas lutas se constrói um
bairro?", demonstram o enaltecimento do bairro, mesmo em face aos desafios
enfrentados pelos moradores. 
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Assumir o bairro como lócus de resistência e luta popular pelos educandos, além
de produzir a quebra de estereótipos, reforçou o senso de pertencimento e da
identidade social. Isto porque a adoção de uma história contra-hegemônica
possibilitou aos sujeitos desmobilizar ideias fixas sobre o passado, que em nada
colaboravam para a sua percepção como sujeito histórico. Foi assim que a
narrativa da violência no bairro foi perdendo espaço para uma visão comunitária
ancorada na solidariedade.

Além disso, a prática social, dinamizada na aula de campo, permitiu que os alunos
refletissem e problematizassem o bairro. As fotografias, realizadas pelos
educandos, fomentaram um viés crítico ao espaço. Assim, questões vivenciadas
na localidade como: a violência, a desigualdade, o lixo, a pobreza, o lazer e a
própria urbanização passaram a ser desnaturalizadas.

Pode-se inferir que, nesta pesquisa, as práticas educativas elaboradas a partir da
história local, contribuíram para a inserção dos educandos no centro do debate,
favorecendo, sobremaneira, a sua construção como sujeito histórico. Verificou-se
que o protagonismo advindo dessa história “autoral” mobilizou a autoestima desss
sujeitos, ao terem suas vivências postas em pauta. 

Desse modo, a percepção de si como construtor da história e a criticidade
desenvolvida a partir da realidade, colaboraram, ainda que, de forma incipiente,
para o despertar de uma consciência cidadã. 
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